
Meta estabelecida 
para exportações 
não é 'inflexível' 
Malan diz que objetivo de 
chegar a US$ 100 bilhões 
até 2002 é uma linha de 

trabalho, não uma certeza 

B RASÍLIA — A meta para o 
Brasil de alcançar um vo-
lume de exportações de 

US$ 100 bilhões em 2002 é uma li-
nha de trabalho, e não um objeti-
vo "inflexível" a ser perseguido 
pelo governo. A informação é do 
ministro da Fazenda, Pedro Ma-
lan. "Nunca se deve interpretar 
essa meta como algo que terá de 
acontecer independentemente do 
que ocorre no mundo", afirmou o 
ministro, ontem, durante depoi-
mento no plenário do Senado. "Is-
so não é algo para ser decidido in-
ternamente no País." 

Malan explicou, porém, que o 
governo pretende alcançar as 
maiores taxas possíveis de cresci-
mento das exportações na atual 
conjuntura. Ele rejeitou, entretan-
to, a utilização de "artifícios" pa-
ra aumentar a competitividade 
dos produtos brasileiros no mer-
cado internacional, como a vincu-
lação da taxa de câmbio à varia-
ção da inflação ou a concessão de 
subsídios a determinados setores. 

O ministro lembrou que o go-
verno federal já adotou diversas 
iniciativas para aumentar a ex-
portação, como a desoneração tri-
butária, a criação de linhas de cré-
dito e a formação de grupos de 
trabalho, divididos por setor, pa-
ra identificar os pontos de estran-
gulamento nas exportações. Ele 
citou também mudanças estrutu-
rais, como a redução de custos 
portuários e a criação de condi-
ções para o transporte de carga 
por meio de hidrovias. 

"Pelo lado das importações, o 
Brasil será cada vez mais pró-ati-
vo na aplicação de mecanismos 
de defesa comercial", disse o mi-
nistro, lembrando ainda da cria-
ção recente de uma carreira para 
funcionários públicos especialis-
tas em aplicar a legislação anti-
dumping. "A meta deve ser conta-
bilizada como objetivo a ser alcan-
çado, mas não pode ser disasso-
ciada do que ocorre no resto do 
mundo", insistiu. (L.A.O.) 


